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Teaching of Textual Comprehension with Reinforcement Strategies for Children
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Enseñanza de Comprensión Textual con Estrategias Reforzadas para Niños

Ensino de Compreensão Textual com Estratégias 
Reforçadoras para Crianças*

RESUMO: Dificuldades de aprendizagem podem ser atri-
buídas à inexistência do reforço necessário para o estabe-
lecimento dos comportamentos básicos que antecedem o 
comportamento alvo almejado. O estudo objetivou avaliar o 
ensino de leitura com compreensão, a partir do uso sistemá-
tico de reforço arbitrário com crianças de desenvolvimento 
típico. As participantes foram oito crianças (quatro do Gru-
po Controle – GC e quatro do Grupo Experimental – GE), 
com idades entre nove e 10 anos. Em cada sessão de ensino, 
as participantes realizavam a leitura de um livro, o preenchi-
mento do teste Cloze e a escrita de respostas para questões 
de compreensão sobre a história lida. Os resultados médios 
do GE foram maiores que os resultados do GC do pós-tes-
te (50% de incremento no pós-teste do GE e 18,6% do GC 
nas questões de compreensão; 33% de aumento no teste de 
Cloze do GE e 16,6% do GC). Os resultados indicam a efi-
cácia do procedimento de ensino. 
Palavras-chave: Teste cloze, leitura com compreensão, re-
forço arbitrário.

ABSTRACT: Learning difficulties can occur due to absence 
of reinforcement when establishing reading during the initial 
steps. The goal of the study was to teach reading compre-
hension through implementation of systematic arbitrary rein-
forcement with children with typical development. The par-
ticipants were divided into two groups: experimental (N=4) 
and control group (N=4). In each teaching the children read a 
book, answered the comprehension questions and answered 
the Cloze test. Results of experimental group were more sig-
nificant than results for control group of pos-test (50% of in-
crement in post-test for experimental group and 18,6% for 
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O repertório de leitura apresenta funções
sociais relevantes para a convivência no 

sistema escolar por propiciar o acesso aos de-
mais conteúdos acadêmicos (Monteiro & San-
tos, 2013; Reis, de Souza, & de Rose, 2009; 
Sigwalt & Guimarães, 2012). Conforme a Ava-
liação Nacional da Alfabetização (ANA apli-
cada no ano de 2016 – Brasil, 2019), 54,73% 
(em torno de 2 milhões) dos estudantes bra-
sileiros concluintes do terceiro ano do ensino 
fundamental apresentam níveis insuficientes de 
leitura. Desse total, em torno de 450 mil estu-
dantes não conseguiram identificar uma infor-
mação explícita em um texto simples conten-
do até cinco linhas. Isso significa que muitas 
crianças brasileiras apresentam grandes dificul-
dades na aquisição de leitura durante os primei-
ros anos de escolarização (Azevedo & Marques, 
2001; Cardoso-Martins, Capovilla, Gombert, 
Oliveira, Morais, Adams & Beard, 2005; Ca-
povilla, & Capovilla, 2004; de Souza, de Rose, 
Hanna, Calcagno, & Galvão, 2004; Monteiro, 
& Santos, 2013).

Uma resposta de leitura é considerada cor-
reta se existir correspondência entre a palavra 
impressa e a resposta de ler (comumente a no-

meação da palavra), por essa razão o texto é 
considerado como estímulo discriminativo que 
controla a resposta de ler (Catania, 1999; Skin-
ner, 1957). A partir dessa definição, entende-se 
que os textos são os próprios estímulos discri-
minativos necessários para realização da leitura. 

A aquisição do repertório de leitura envol-
ve uma rede complexa de diferentes relações, 
desde aquelas mais básicas, consideradas como 
pré-requisitos para a leitura - como o empare-
lhamento por identidade - até as relações mais 
complexas - a nomeação da palavra e a rela-
ção entre palavra impressa e a figura corres-
pondente, por exemplo. Algumas destas rela-
ções podem ser diretamente ensinadas, como 
a correspondência entre a palavra impressa e a 
palavra ditada e outras relações podem emergir 
sem ensino direto, como a nomeação da pala-
vra (de Souza & de Rose, 2006; de Souza, de 
Rose, & Domeniconi, 2009; Reis, de Souza, & 
de Rose, 2009).

O comportamento de ler é constituído de 
dois componentes básicos, o textual e a com-
preensão da leitura. Para a aquisição do com-
portamento textual, é necessária uma resposta 
verbal sob controle ponto a ponto de uma uni-
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control at comprehension questions; 33% of increase at Cloze test for experimental group and 
16,6% of control group). The results indicated the efficacy of the teaching procedure. 
Keywords: reading comprehension; Cloze test; arbitrary reinforcement.

RESUMEN: Las dificultades de aprendizaje se pueden atribuir a la inexistencia del refuerzo 
necesario para el establecimiento de los comportamientos básicos que anteceden al comporta-
miento objetivo deseado. El estudio objetivó evaluar la enseñanza de lectura con comprensión, 
a partir del uso sistemático de refuerzo arbitrario con niños de desarrollo típico. Las participan-
tes fueron cuatro niños con edades entre nueve y 10 años. En cada sesión de enseñanza, las par-
ticipantes realizaban la lectura de un libro, el llenado del test Cloze y la escritura de respuestas 
para cuestiones de comprensión sobre la historia leída. Los resultados medios del GE fueron su-
periores a los resultados del GC del postest (aumento del 50% en el postest del GE y 18,6% del 
GC en preguntas de comprensión; aumento del 33% en el test Cloze del GE y 16,6% del GC). 
Los resultados indican la efectividad del procedimiento de enseñanza.
Palabras clave: Prueba de cloze, lectura con comprensión, refuerzo arbitrario.
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dade textual; essa habilidade não é suficiente 
para garantir a leitura com compreensão. A com-
preensão de uma palavra impressa depende de 
uma relação entre a palavra impressa e o obje-
to ou a figura correspondente, ou seja, quando 
o aluno passa a ser capaz de, por exemplo, se-
lecionar uma palavra impressa corresponden-
te a uma figura ou vice-versa, sugere-se que
ele aprendeu, ou compreendeu o significado
da palavra impressa (mesmo que isso ocorra
na ausência da decodificação oral da palavra).
O planejamento do ensino da compreensão de
leitura deve contemplar esses dois componen-
tes, a nomeação de uma palavra sob controle
de um texto impresso e o reconhecimento de
palavras correspondentes aos seus referentes
(objetos), ou sentenças correspondentes ao tex-
to (Catania, 1999; de Souza et al., 2009; Skin-
ner, 1957; Sidman, 1971).

De acordo com de Rose (2005), se o com-
portamento textual foi aprendido, não necessa-
riamente significa que a compreensão do tex-
to também tenha sido aprendida. O indivíduo 
pode emitir uma cadeia de respostas verbais 
que corresponde ao texto (fragmentos de pala-
vras, palavras inteiras ou mesmo grupos de pa-
lavras), sem fundamentalmente compreendê-lo.

Para propor e programar um ensino des-
tinado à compreensão de leitura é necessário 
avaliar inicialmente esse repertório. Uma fer-
ramenta que tem sido investigada para essa fi-
nalidade é o teste Cloze (Taylor, 1953), uma 
avaliação composta por uma história impres-
sa, com omissões de palavras, em geral, supres-
são do quinto vocábulo do texto, de modo que 
o aluno seja instruído a completar as lacunas
no texto, de acordo com a leitura feita previa-
mente. O uso do teste Cloze tem sido utilizado
em diferentes pesquisas educacionais brasilei-
ras, envolvendo contextos de educação básica
e superior (por exemplo, com universitários)
(Suehiro, 2013).

Estudos prévios (Joly & Piovezan, 2012; 
Joly, Bonassi, Dias, Piovezan, & Silva, 2014; 

Joly & Istome, 2008; Mota, Lisboa, Dias, Gonti-
jo, Paiva, Mansur-Liboa, & Santos, 2009; Mon-
teiro & Santos, 2013; Santos, Primi, Taxa, & 
Vendramini, 2002; Santos, Sisto, & Noronha, 
2010) interessados em investigar as proprie-
dades psicométricas desse teste, demonstra-
ram evidências de sua validade empírica para 
avaliar a compreensão de leitura, por demons-
trar correlação positiva dos resultados do tes-
te com os desempenhos acadêmicos dos alu-
nos investigados. 

Como uma forma de identificar evidências 
de validade de um teste, pode-se conduzir com-
parações entre dois ou mais testes, como foi 
o caso do estudo de Santos, Sisto e Noronha
(2010). Nesse estudo, os autores identificaram
padrões de validade do teste Toni 3-Forma A
(que mensura habilidades envolvidas na inte-
ligência geral para pessoas com dificuldade de
língua oral ou escrita) em comparação ao Clo-
ze. Os resultados mostraram correlações fracas
e moderadas entre os instrumentos, com evi-
dência de validade. Mota et al. (2009) utiliza-
ram o teste Cloze para avaliar a relação entre
a habilidade de refletir sobre morfemas (de-
nominada como consciência morfológica) e a
compreensão textual. Os resultados identifica-
ram associação entre a consciência morfológi-
ca e a leitura contextual na língua portuguesa.

Oliveira e dos Santos (2005) investigaram 
a relação entre a compreensão de leitura, o de-
sempenho acadêmico e o tipo de avaliação da 
aprendizagem. Os participantes foram 270 es-
tudantes universitários, aos quais foram apli-
cadas provas compostas de questões de iden-
tificação, leitura de textos, teste Cloze e um 
questionário relativo às formas avaliativas das 
disciplinas da graduação e o desempenho dos 
estudantes nas mesmas. A análise de dados foi 
realizada a partir da relação entre compreen-
são de leitura, medida pelo Teste Cloze, o de-
sempenho acadêmico, verificado pelas notas 
nas disciplinas do curso, e o questionário so-
bre as formas avaliativas. Os resultados do es-
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tudo apontaram uma correlação estatisticamen-
te significativa entre a compreensão de leitura, 
o desempenho acadêmico e o tipo de avaliação
de aprendizagem.

Ao considerar variáveis como: gênero, tipo 
de escola e ano/série escolar, Oliveira, Boru-
chovitch e dos Santos (2007) compararam o 
nível de compreensão de leitura de estudantes 
do ensino fundamental. O estudo foi realiza-
do com 206 alunos, com média de idade de 14 
anos, das 7ª (n=87) e 8ª (n=119) séries do ensi-
no fundamental de escolas privadas (n=135) e 
públicas (n=71) do sul de Minas Gerais. Den-
tre os participantes, o gênero masculino repre-
sentou 48,05% da amostra (n=99) e o feminino 
51,9% (n=107). O procedimento contou com 
a leitura de um texto e posterior realização do 
teste Cloze, no qual todos os quintos vocábu-
los foram omitidos para preenchimento do par-
ticipante, além de uma que continha uma ques-
tão fechada sobre a percepção do aluno sobre 
seu desempenho durante aquele semestre. A 
maior parte da amostra apresentou uma auto-
percepção positiva (83,9%) e não houve dife-
renças significativas entre a autopercepção e 
o desempenho no teste Cloze. Já em relação
ao gênero, os dados apontam para uma média
mais alta de acertos no teste Cloze para o gê-
nero feminino (25) em relação ao masculino
(22,8). Também houve diferença significativa
entre o número de acertos no teste Cloze e o
tipo da escola, os alunos de escola privada atin-
giram maior pontuação. E, como o esperado,
os alunos da 8ª série pontuaram mais, em rela-
ção aos da 7ª série. Em relação ao desempenho
maior de compreensão de leitura em meninas,
em comparação aos meninos, por meio do tes-
te Cloze, os dados de Joly et al. (2014) corro-
boraram os achados de Oliveira et al. (2007),
em uma amostra de 331 estudantes do 6º ao 9º
ano do ensino fundamental.

Outra forma de emprego do teste Cloze, 
identificada na literatura, foi referente a medi-
da de pré e pós-teste de intervenção educacio-

nal que objetivou o ensino de leitura estratégica 
para estudantes do ensino fundamental. Joly e 
Piovezan (2012) propuseram um programa de 
ensino de leitura estratégica, visando o ensino 
da compreensão textual com 58 estudantes do 
ensino fundamental, distribuídos entre grupo 
controle e experimental. Os resultados eviden-
ciaram maiores desempenhos para os estudan-
tes do grupo experimental, a partir da avalia-
ção de pré e pós, por meio do Cloze.

Considerando a relevância científica do teste 
Cloze aferida e investigada em diferentes estu-
dos (Joly & Pioveza, 2012; Joly, Bonassi, Dias, 
Piovezan & Silva, 2014; Joly & Istome, 2008; 
Mota et al., 2009; Monteiro & Santos, 2013; 
Santos et al., 2002; Santos, Sisto & Noronha, 
2010) e a possibilidade de utilizá-lo como me-
dida de pré e pós-teste de intervenção, o pre-
sente estudo utilizou o Cloze como uma me-
dida avaliativa em um procedimento de ensino 
de leitura com compreensão. 

Ao propor um procedimento eficaz de ensi-
no, o comportamento de ler precisa ser seguido 
por consequências reforçadoras explicitamen-
te planejadas para garantir que sejam eficazes. 
O uso do reforçamento sistemático e arbitrário 
pode ser vantajoso até que o indivíduo aprenda 
e desenvolva comportamentos naturais para a 
realização da leitura, ou seja, que desenvolva 
o “gosto pela leitura”, no sentido do ler gerar
consequência reforçadora pelo próprio ato de
ler, como por exemplo, refletir sobre o assun-
to, imaginar situações, etc.

O planejamento de reforçadores arbitrários, 
durante a aquisição do comportamento de ler, 
pode garantir que algumas condições ocorram 
como a imediaticidade do reforço em relação 
ao momento de emissão da resposta de ler, 
como uma alta frequência de respostas de lei-
tura e também a relação de contingência entre 
consequências reforçadoras e respostas corre-
tas, que evidenciem o comportamento textual. 

Após a aprendizagem da leitura, ler com 
compreensão pode ter muitas consequências re-
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forçadoras automáticas ou “naturais”, que ga-
rantem sua manutenção e aperfeiçoamento (de 
Rose, 2005; de Souza & de Rose, 2006). Em 
alguns casos nos quais a atividade de ler não 
é intrinsecamente reforçadora, ela pode ser a 
mediadora para dar acesso a outros reforçado-
res (de Rose, 2005), como no caso ler legen-
das de filmes para compreensão da narrativa, 
ler placas de informações, fazer compras, en-
tre outras. Estes comportamentos são reforça-
dos diferencialmente de tal modo que, aliados 
aos demais reforçadores naturais, podem de-
senvolver o interesse pela leitura.

Todavia, nos primeiros passos do desenvol-
vimento do comportamento textual este tipo de 
reforço diferencial natural pode ainda não ser 
possível, então o uso do reforço diferencial ar-
bitrário é visto como uma alternativa provisó-
ria. Com a aquisição do repertório, é importan-
te que se diminua gradualmente os reforçadores 
externos à medida que o indivíduo se torna sen-
sível aos reforçadores naturais da própria lei-
tura. Especialmente, quando o reforço natural 
aparece como consequência direta do próprio 
comportamento, logo, o reforço arbitrário pode 
ser gradualmente suprimido (de Rose, 2005).

É amplamente conhecida a importância 
do reforço para manutenção de um compor-
tamento, assim como para a aquisição de tal 
comportamento. No entanto, há uma lacuna de 
estudos que investiguem a influência da va-
riável reforço, em relação à leitura com com-
preensão, por meio de reforçamento arbitrá-
rio. A extensa produção científica da área de 
ensino faz uso de reforço em seus trabalhos 
(de Souza & de Rose, 2006; Faleiros & Hub-
ner, 2007; Postalli, Almeida, Canovas, & de 
Souza, 2008; Zaine, Domeniconi & de Rose, 
2014). Porém, os procedimentos metodológi-
cos não possuem o objetivo de verificar o pa-
pel dos diferentes tipos de reforço, natural ou 
arbitrário, ou até mesmo os mecanismos en-
volvidos na substituição do uso de um refor-
ço arbitrário para um natural.

Assim sendo, o presente estudo teve o ob-
jetivo de avaliar o ensino de leitura com com-
preensão, a partir do uso sistemático de refor-
ço arbitrário com crianças de desenvolvimento 
típico. Ademais, pretendeu sistematizar a mu-
dança gradual do uso de reforçadores arbitrá-
rios, caracterizados por pontos pelos acertos 
nas atividades de compreensão de leitura, para 
os reforçadores naturais à tarefa de ler, com o 
aumento de atividades lúdicas e de interações 
sociais significativas entre o pesquisador e a 
criança, tendo como assunto central os trata-
dos nos livros utilizados na sessão de ensino.

Método

Participantes

Os participantes do estudo foram oito crian-
ças (seis meninas e dois meninos) integrantes 
de um projeto social, com idades entre nove 
e 10 anos (Tabela 1), distribuídos quatro em 
Grupo Experimental (GE) e quatro em Grupo 
Controle (GC). Todos os participantes estavam 
matriculados na rede regular do ensino funda-
mental do município. 

Os participantes foram indicados pela dire-
tora e pela coordenadora pedagógica do pro-
jeto social por apresentar desenvolvimento 
típico e demonstrar dificuldades em compre-
ensão textual apesar de possuir a habilidade 
de leitura. Estas características foram com-
provadas a partir dos dados de um desempe-
nho satisfatório dos participantes em três tare-
fas (nomeação de palavra impressa, nomeação 
de figura e seleção de palavra impressa dian-
te da palavra ditada correspondente) do Diag-
nóstico de Leitura e Escrita – DLE (Fonseca, 
1997) (acima de 90% de acertos) e de um de-
sempenho insatisfatório nas tarefas de com-
preensão (com acerto igual ou inferior a 50% 
nas questões dissertativas de compreensão e 
desempenho igual ou inferior a 67% de acer-
tos no teste Cloze).
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Considerações éticas

Foram utilizados procedimentos consagra-
dos pela literatura da área que não relatam pe-
rigo aos participantes. O projeto foi aprova-
do no Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos da UFSCar sob o número 175.139 
e teve início após a aprovação e assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
E o procedimento de Ensino de Compreensão 
de Leitura foi disponibilizado para uso da pe-
dagoga do Projeto Social para implementação 
com todas as demais crianças, após conclusão 
da pesquisa.

Situações e materiais 

A pesquisa foi conduzida em uma institui-
ção social para crianças que disponibilizou 
uma sala para as sessões de ensino. Cada ses-
são foi individual com duração de aproxima-
damente 30 minutos e com frequência de dois 
dias por semana.

Como medida de avaliação do repertório ini-
cial e final dos participantes, foram aplicados 
três instrumentos: (1) o DLE (Fonseca, 1997), 
para avaliar a leitura; (2) o teste Cloze (Taylor, 
1953) e (3) questões dissertativas sobre o livro, 
para avaliar a compreensão das histórias. Es-
tes instrumentos foram aplicados após a leitu-
ra de um livro infantil adequado para a idade 
das participantes.

Os livros adotados na avaliação inicial e fi-
nal foram diferentes, com o objetivo de garan-
tir respostas de compreensão sobre cada his-
tória, sem influência prévia da leitura anterior 
do livro. Todavia, as histórias apresentavam as 
mesmas características, em termos de dificul-
dade. Para assegurar uma mesma dificuldade 
entre as histórias, cada uma delas continha um 
ou dois personagens, aproximadamente 120 pa-
lavras no livro, ilustrações em cada página, ex-
clusivamente palavras compostas com sílabas 
simples (do tipo consoante mais vogal), com 
no máximo três sílabas cada palavra. As histó-
rias apresentavam uma situação-problema e a 

Caracterização N. de sessões

P. Idade Ano
Desempenho 

médio no DLE 
(%)

Desempenho 
QC (%)

Desempenho 
no Cloze (%)

Condição Experimental

R. A. C.
Diminuição 

do Ref. Cont. N. total de
sessões

1 2 3
Grupo Controle

H. 9 3º 94,54% 50% 40% - - - - -
J. 10 4º 94,54% 0% 46,66% - - - - -
LA. 9 3º 98,18% 25% 53,33% - - - - -
C. 9 3º 100% 50% 53,33% - - - - -

Grupo Experimental
BA. 10 3º 96,36% 25% 53,33% 7 3 4 4 18
V. 9 3º 96,36% 50% 53,33% 8 3 3 4 18
L. 9 3º 98,18% 25% 40% 8 3 3 3 17
B. 9 3º 98,18% 50% 66,66% 4 3 3 3 13

ENSINO DE COMPREENSÃO TEXTUAL COM ESTRATÉGIAS REFORÇADORAS PARA CRIANÇAS 
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Tabela 1 – Caracterização dos Participantes nas Tarefas de Leitura (DLE) e de Compreensão (Questões e Teste 
Cloze) e número de sessões de Ensino de Compreensão por Participante do Grupo Experimental nas Condições 
de Reforçamento Contínuo e de Diminuição do Uso do Reforço Contínuo
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resolução ao seu término. Não era utilizado o 
mesmo livro, procurando evitar a interferência 
da leitura prévia sobre o desempenho na com-
preensão da história.

O DLE (Fonseca, 1997) foi adaptado para o 
presente estudo e contou com três tipos de tare-
fas: a) leitura de palavra impressa (CD), nome-
ação de figuras (BD) e emparelhamento palavra 
ditada-palavra impressa (AC). Originalmente, 
ele é composto de 15 tipos de tarefas: a) em-
parelhamento por identidade com palavra im-
pressa (CC); b) emparelhamento por identidade 
com figura (BB); c) emparelhamento palavra 
ditada-palavra impressa (AC); d)  emparelha-
mento palavra ditada-figura (AB); e)  empare-
lhamento figura-palavra impressa  (BC); f) em-
parelhamento palavra impressa-figura  (CB); g) 
ditado por composição (AE); h) ditado com le-
tra cursiva (AF); i) cópia por composição (CE); 
j) cópia com letra cursiva (CF); k) nomeação
de figuras (BD); l) leitura de palavra impres-
sa (CD); m) leitura de sílabas (CDs); n) leitu-
ra de consoantes (CDc); e o) leitura de vogais
isoladas e agrupadas (CDv) (Fonseca, 1997).

O teste Cloze (Taylor, 1953) foi um dos pro-
cedimentos utilizados para avaliação da compre-
ensão de leitura. Este consistiu de uma versão da 
história do livro infantil impressa, na qual foram 
omitidas 20 palavras cruciais para a compreen-
são da história. Estas lacunas do texto eram pre-
enchidas por cada participante. Todas as classes 
gramaticais de palavras foram omitidas, todavia 
para contabilizar o acerto no teste foram consi-
deradas somente as lacunas que correspondiam 
aos personagens, substantivos e verbos (n=15).

O outro procedimento para avaliação da 
compreensão de leitura foi um questionário 
com quatro perguntas dissertativas. As partici-
pantes recebiam uma folha com as questões e 
eram instruídas a ler a pergunta e escrever uma 
resposta para cada questão. As questões utili-
zadas foram: 1. Quais eram os personagens da 
história?, 2. Qual era a situação problema da 
história?, 3. Como foi resolvido o problema? 

e, 4. Como você acha que poderia ser um fi-
nal diferente?

Os materiais utilizados na pesquisa foram 
pastas para guardar as atividades das crianças, 
adesivos para marcar os pontos, adesivos que 
serviram de reforço, lápis de cor, canetas co-
loridas, colas coloridas, tintas, caderno de de-
senho, lápis nº 2, borracha, folhas de sulfite e 
caneta esferográfica azul para anotações. Com 
exceção de duas histórias infantis (“A foca fa-
mosa” e “O galo maluco”), de autoria de Sonia 
Junqueira, que foram utilizadas na fase inicial 
de apuração do repertório, as demais (n=21) fo-
ram elaboradas para a finalidade do estudo. As 
histórias foram baseadas na Coleção de livros 
Estrelinha I, de Sônia Junqueira. Estas tinham 
em média 120 palavras, abordavam o tema ge-
ral de amizade e possuíam ilustrações dos per-
sonagens e situações.

Procedimento

Esse estudo foi dividido em quatro etapas, 
descritas a seguir.

1. Linha de base

Nesta fase, foi realizado um pré-teste com as
quatro participantes do Ensino e também com os 
quatro alunos integrantes do grupo de compa-
ração. A Linha de base contou com a aplicação 
da versão informatizada das três tarefas isola-
das do DLE (Fonseca, 1997), conforme men-
cionado anteriormente, que avaliou o processo 
de decodificação de palavras impressas e nome-
ação de figuras, a leitura de um livro e a reali-
zação das atividades de compreensão da histó-
ria, do teste Cloze e das questões dissertativas. 

2. Ensino de compreensão de leitura com uso de
reforçamento arbitrário em esquema contínuo

Todas as sessões de ensino foram compos-
tas de três atividades que foram realizadas pe-
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los participantes: a) a leitura de um livro; b) 
realização de quatro questões sobre a compre-
ensão da história; e c) preenchimento do teste 
Cloze.  A partir desta fase do estudo, somen-
te as quatro participantes do grupo de ensino 
frequentaram as sessões de aprendizado. Elas 
eram instruídas a ler um livro em voz alta e de-
pois recebiam uma folha contendo a primeira 
tarefa de compreensão da leitura, que variava 
a cada sessão de ensino, ora questões disserta-
tivas seguidas do teste Cloze, ora o teste Clo-
ze seguido das questões dissertativas. Ao rece-
ber a primeira tarefa, por exemplo, as questões 
dissertativas, a participante era instruída a res-
ponder as questões de acordo com a história 
e escrever suas respostas no papel. Ao térmi-
no desta atividade, a pesquisadora conferia as 
respostas e pontuava as respostas corretas em 
uma folha de registro de pontos e elogiava seu 
desempenho.

Após a primeira tarefa de compreensão, a 
pesquisadora entregava à participante uma fo-
lha contendo a segunda tarefa, o teste Cloze, 
seguida da instrução para que preenchesse as 
lacunas com as palavras adequadas de acor-
do com a história lida. Após a finalização da 
última tarefa, a pesquisadora, novamente elo-
giava o desempenho do participante e pontu-
ava as lacunas preenchidas corretamente na 
folha de registro de pontos. As questões dis-
sertativas e o teste Cloze puderam ser reali-
zados com leitura em alta voz ou não, a de-
pender da preferência da criança. Ao final da 
sessão de ensino, a pesquisadora fazia a so-
matória dos acertos contidos na folha de re-
gistro de pontos e proporcionava a escolha de 
um brinde (adesivo).

Esta parte do procedimento foi baseada no 
reforçamento arbitrário contínuo, ou seja, to-
das as respostas emitidas corretamente pelas 
crianças resultaram em elogios e pontos, que 
puderam ser trocados por um adesivo. Nenhu-
ma consequência foi programada para os erros. 
Após o critério de três sessões consecutivas com 

no máximo cinco erros no teste Cloze (n=15) 
e três das quatro respostas dissertativas emiti-
das corretamente, o esquema de reforçamen-
to foi alterado, deixando-o intermitente e não 
mais em um esquema contínuo de razão fixa.

3. Ensino de compreensão de leitura com ex-
tinção do uso do reforçamento arbitrário

Neste modelo de ensino, ocorreu uma di-
minuição do uso de reforçamento arbitrário. E 
concomitantemente, a atenção das crianças foi 
direcionada para o valor lúdico das histórias li-
das por meio da realização de atividades lúdi-
cas (desenhos) e da introdução de conversas 
(interação social) sobre a história e seus perso-
nagens. Este passo teve a finalidade de facili-
tar a transição do reforçamento arbitrário para 
o reforçamento positivo natural. Para tal, essa
fase foi dividida em três etapas.

Na primeira etapa, durante a correção do 
teste Cloze, a pesquisadora conferia um ponto 
à folha de registro de pontos a cada dois acer-
tos, e na correção das questões dissertativas, a 
cada resposta correta, o participante ganhava 
um ponto acrescido em sua folha de registro. 
Ao final da sessão de ensino, estes pontos fo-
ram trocados por um adesivo. Os elogios fo-
ram mantidos a cada resposta correta e nenhu-
ma consequência foi programada para os erros. 
Após o critério de três sessões consecutivas 
com no máximo cinco erros no teste Cloze e 
três das quatro respostas emitidas corretamen-
te nas questões dissertativas, o esquema de re-
forçamento foi alterado. 

Na segunda etapa, a pesquisadora fornecia 
um ponto a cada três acertos no teste Cloze, 
ou um ponto a cada duas respostas dissertati-
vas corretas, e estes eram registrados na folha 
de registro de pontos, em um esquema inter-
mitente de razão fixa 3 (ou seja, FR3). Os elo-
gios foram mantidos a cada resposta correta e 
os erros não foram consequenciados. Ao final 
da sessão, a criança ganhava um caderno de 
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desenho e a oportunidade de colorir a capa do 
caderno. Após o critério de três sessões con-
secutivas com no máximo cinco erros no teste 
Cloze e três das quatro respostas emitidas cor-
retamente nas questões dissertativas, o esque-
ma de reforçamento foi alterado.

E, na etapa final, as respostas corretas não 
resultaram em pontos em folhas de registro, 
apenas foram elogiadas, e as respostas incor-
retas não resultavam em nenhuma consequên-
cia. Ao final da sessão, os participantes faziam 
um desenho em seu caderno sobre a história 
lida e conversaram com a pesquisadora sobre 
o texto. Após o critério de três sessões conse-
cutivas, com no máximo cinco erros no teste
Cloze e três das quatro respostas emitidas cor-
retamente nas questões dissertativas, o ensino
de compreensão chegava ao final.

4. Repetição dos Testes

Finalizadas as sessões de ensino, foram reapli-
cados os três testes da Linha de Base:  as três ta-
refas do DLE, a leitura de uma história (distinta 
da utilizada na Linha de Base, porém do mesmo 
molde estrutural), seguida de questões de com-
preensão e do teste Cloze para as participantes do 
Ensino e para os integrantes do grupo de compa-
ração. A reaplicação dos testes avaliou e analisou 
a eficácia do reforçamento arbitrário e desempe-
nho na compreensão textual das alunas em para-
lelo com o desempenho do grupo de comparação.

rimental e do grupo controle nas distintas ta-
refas avaliadas durante a linha de base e na re-
petição dos testes (antes e após a exposição ao 
procedimento de ensino), c) número de sessões 
de ensino de compreensão necessárias para atin-
gir o critério estabelecido, três das quatro ques-
tões dissertativas de compreensão corretas e no 
máximo cinco erros no teste cloze, em três ses-
sões de ensino de cada condição experimental.

Um alto desempenho em nomeação de pala-
vras isoladas (acima de 90% de acertos) e um bai-
xo índice em compreensão de textos (desempenho 
igual ou inferior a 50% nas questões de compre-
ensão e igual ou inferior a 67% de acertos no tes-
te Cloze) foram critérios estabelecidos para que 
as crianças participassem do ensino de compre-
ensão de leitura. Na Figura 1, é possível observar 
que todas as crianças apresentaram um escore aci-
ma de 95% de acertos, tanto no pré-teste, quan-
to no pós-teste. Este elevado número de acertos 
significa que as crianças apresentavam o com-
portamento textual a que foram expostas no teste.  

Nas questões dissertativas de compreensão 
(Figura 1), os participantes do grupo controle, 
que não passaram pelo procedimento de ensino, 
obtiveram uma média de acertos de 31,25% no 
pré-teste e 50% no pós-teste, um aumento mé-
dio de 18,75%. Enquanto que os participantes 
do grupo experimental, que passaram pelas ses-
sões de ensino de compreensão de leitura, tive-
ram um aumento médio de 50% nos acertos en-
tre pré e pós-teste (de 38% para 88% de acertos). 

Figura 1. Comparação das médias de acertos dos grupos experimental e controle no 
DLE, nas Questões Dissertativas de Compreensão e no teste Cloze.

Resultados 

Esta seção apresen-
ta os resultados em ter-
mos de: a) comparação 
entre o desempenho 
médio do grupo expe-
rimental e grupo con-
trole nas tarefas avalia-
das, b) porcentagem de 
acertos do grupo expe-
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O fato de os participantes do grupo contro-
le também apresentarem certo índice de au-
mento na pontuação dos testes de compreen-
são pode ser explicado pelo próprio processo 
de desenvolvimento intelectual e cognitivo 
dos mesmos, que permite a evolução em ter-
mos de aprendizado. Mas, na Figura 1 perce-
be-se que a evolução média dos participantes 
do grupo experimental, no teste Cloze, foi de 
aproximadamente 33%, 53,24% de acertos no 
pré-teste e 86,27% de acertos no pós-teste. À 
medida que, o aumento médio do grupo con-
trole foi de aproximadamente 16%, 48,33% 
de acertos no pré-teste e 65% de acertos no 
pós-teste.

A Figura 2 mostra a porcentagem de acertos 
de todos os participantes no pré-teste e pós-
-teste nas questões dissertativas de compre-
ensão (QC) e no teste Cloze. Os participan-
tes do grupo experimental, tanto como os do
grupo controle exibiram um número de acer-
tos menor no pré-teste e aumento no número
de acertos no pós-teste. Deste modo, o efeito
das sessões de ensino para o grupo experimen-
tal pode ser analisado na diferença de magni-
tude da melhora de desempenho no pré-teste
e no pós-teste.

No que concerne ao número de sessões de 
ensino de compreensão realizado, esse variou 
de acordo com o desempenho de cada partici-
pante. A Tabela 1 apresenta o número de ses-
sões de ensino para cada participante na segun-
da etapa do procedimento.

Discussões

É de suma importância que a formação educa-
cional básica das crianças seja concluída de modo 
a prepará-las para uma atuação na sociedade. E 
para tal, a busca de novos planejamentos educa-
cionais se faz necessária para dar suporte às técni-
cas existentes. Para contribuir com este propósito, 
a presente pesquisa propôs e avaliou um proce-
dimento de ensino de leitura com compreensão, 
a partir do emprego sistemático de reforço arbi-
trário com crianças com desenvolvimento típico 
que apresentavam dificuldades na compreensão 
de leitura, por meio do teste Cloze. Ademais, foi 
realizada uma tentativa de sistematizar a mudança 
gradual do uso de reforçadores arbitrários para os 
reforçadores naturais à tarefa de ler, como ativi-
dades lúdicas e interação social, tendo como as-
sunto central os conteúdos tratados nos textos e 
livros utilizados na sessão de ensino. 

Figura 2. Porcentagem individual de acertos dos participantes do grupo experimental – GE (composto pelos parti-
cipantes B, BA, L, V) e do grupo controle – GC (composto por C, LA, H, J) nas tarefas de compreensão, questões 
dissertativas (QD) e teste Cloze.
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Cada sessão de ensino previa um número 
mínimo de acertos para que o participante pas-
sasse de uma etapa para outra. O procedimen-
to de ensino foi, em média, realizado em apro-
ximadamente 16 sessões experimentais. Sendo 
que a participante B. concluiu o procedimen-
to de ensino em menor duração (13 sessões) e 
as participantes BA. e V., com a maior duração 
(18 sessões). O tempo de aplicação do procedi-
mento pode ser avaliado curto se considerar a 
importância do repertório aprimorado e, além 
disso, os dados mostraram redução no núme-
ro de sessões ao longo do experimento para to-
dos os quatro participantes, visto que na condi-
ção experimental que envolvia o reforçamento 
contínuo, a participante B. realizou quatro ses-
sões, a participante BA. sete, a participante L. 
e a participante V. oito, e na terceira etapa de 
diminuição do reforçamento contínuo, as par-
ticipantes B. e L. realizaram três sessões e as 
participantes BA. e V. quatro. A redução no nú-
mero de sessões ao final do procedimento pode 
inferir o aparecimento do efeito de learning set, 
segundo o qual aprenderam a realizar as tare-
fas do procedimento (Catania, 1999). 

Em relação às medidas utilizadas para ava-
liar os repertórios de entrada e de saída dos 
participantes, a aplicação do DLE em conjun-
to com as questões de compreensão e o teste 
Cloze propiciou uma análise ainda mais espe-
cífica do desempenho dos participantes em re-
lação à compreensão de leitura. Os resultados 
de uma avaliação do desempenho de leitura po-
dem ser relacionados a quanto e como a crian-
ça compreende um texto, no sentido de obter 
dados que identifiquem os procedimentos e os 
processos que antecipam o entendimento (Car-
valho, Ávila, & Chiari, 2009). 

Desse modo, o emprego do teste Cloze, as-
sim como das questões de compreensão podem 
ser considerados como estratégias relevantes 
para avaliar a compreensão da leitura. O teste 
Cloze, principalmente, pode ser considerado 
como instrumento de avaliação e diagnóstico, 

em tarefas de ensino que visam o desenvolvi-
mento da compreensão de leitura, o que replica 
os achados descritos na literatura, em relação 
aos aspectos normativos e científicos do teste 
para aferir a compreensão textual (Joly & Pio-
veza, 2012; Joly et al., 2014; Joly & Istome, 
2008; Mota et al., 2009; Monteiro & Santos, 
2013. Santos et al., 2002; Santos et al. 2010)

Os desempenhos avaliados com a aplicação 
do teste Cloze, entre pré e pós-teste evidenciam 
a efetividade do procedimento de ensino para os 
participantes do grupo experimental, visto que 
a participante B. no pré-teste respondeu corre-
tamente a 66,66%, a participante BA. e a par-
ticipante L. apresentaram resultados similares 
(53,33%) e a participante V. 34% de acertos, 
em contraste com os desempenhos no pós-tes-
te - 92,85% (B.), 93,75% (BA. e L.) e 53,33% 
(V.) de acertos, respectivamente. Os dados re-
plicam os achados de Joly e Piovezan (2012), 
no tocante ao teste Cloze servir como instru-
mento avaliativo de medida de pré e pós inter-
venção educacional, visando o ensino de lei-
tura com compreensão.

Comparando os desempenhos do grupo ex-
perimental com o grupo controle no que con-
cerne ao desempenho médio dos participantes 
entre pré e pós-teste no teste Cloze e nas ques-
tões de compreensão, os dados do grupo expe-
rimental foram maiores do que o grupo controle 
(de 38% de acertos para 88% no pós-teste das 
questões de compreensão para o grupo experi-
mental e de 31,25% para 50% no pós-teste do 
grupo controle; de 53,24% para 86,27% no teste 
Cloze para o gurpo experimental e 48,33% para 
65% para o grupo controle). Embora o grupo 
controle tenha apresentado maior desempenho 
no pós-teste, quando comparado ao pré-teste, 
a hipótese que se tem para esse dado envolve 
a matrícula das crianças nas escolas regulares 
e expostas a procedimentos de ensino que pre-
viam em alguma medida, o ensino de compre-
ensão de leitura, sendo esta uma possível va-
riável interveniente não controlada no estudo.
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Ao comparar os dados do grupo controle 
com o experimental em relação às respostas 
para as questões de compreensão, no pré-teste 
os desempenhos médios, para o grupo controle 
foram 31,25% de acertos e no pós-teste 50% e 
para o grupo experimental o desempenho mé-
dio de acertos passou de 38% no pré-teste para 
88% no pós-teste. Em relação às tarefas do DLE 
não era previsto aumento, pois era um pré-re-
quisito necessário para o recrutamento dos par-
ticipantes no estudo. Na análise dos resultados 
obtidos, pode-se concluir que o procedimento 
de ensino de compreensão de leitura possibili-
tou 31,25% a mais de acertos nas questões de 
compreensão e 17% de melhoria nos resulta-
dos do teste Cloze para os participantes. Con-
siderando a evolução geral nas tarefas relacio-
nadas à compreensão de leitura houve 48,25% 
de aumento no número de acertos. Como limi-
tação do estudo, não foi realizada uma compa-
ração dos dados médios de grupos, por meio 
de análises estatísticas, como por exemplo, tes-
tes para diferença entre médias, o que pode ser 
identificado como limitação da análise de da-
dos e recomenda-se que estudos futuros reali-
zem esse tipo de análise.

Outro aspecto importante desse estudo refe-
re-se ao material utilizado ao longo das sessões 
de ensino – os livros. Os dados de desempenhos 
com as respostas de compreensão parecem cor-
roborar estudos que utilizaram essa ferramen-
ta pedagógica como ensino (Almeida, Gomes 
& Monteiro, 2013; Postalli et al., 2008). Os li-
vros parecem favorecer o ensino de compreen-
são de leitura, por fornecerem o contexto para 
a aprendizagem das palavras (Postalli et al., 
2008). Certamente, são necessárias mais in-
vestigações sobre a função dos livros no ensi-
no da compreensão de leitura. Contudo, algu-
mas elucidações podem ser discutidas com os 
presentes dados, como a construção dos livros, 
em relação ao número de frases, palavras sele-
cionadas para serem ensinadas e às figuras cor-
respondentes ao texto impresso. As frases pre-

sentes nos livros parecem ser funcionais para 
ensinar a compreensão de leitura, quando com-
parado ao ensino isolado das palavras (Sigwalt 
& Guimarães, 2012).

Neste estudo houve a utilização do reforço 
arbitrário para ensinar a compreensão de lei-
tura e a gradual alteração do uso deste reforço 
para o reforçamento natural, como a interação 
social, aspecto mais natural à situação de lei-
tura. Tal dado é apresentado na Tabela 1, em 
relação ao número de sessões para atingir cri-
tério, BA., V., L., B., passando de 7, 8, 8 e 4 
sessões para 4, 4, 3 3 3 sessões ao final do pro-
cedimento. Além disso, a relação constituída 
entre participantes e pesquisadora mostrou-se 
como elemento importante para os resultados 
obtidos. Esse dado corrobora estudos prévios 
que demonstram a importância da relação en-
tre a dupla (Miccione, Carmo, & Assis, 2013; 
Ribeiro, 2010). 

Ainda que o presente estudo não tivesse 
como objetivo investigar a relação afetiva es-
tabelecida entre a dupla (pesquisador-criança) 
e a evolução do desempenho da criança nas ta-
refas de compreensão de leitura, os dados das 
observações não sistemáticas mostraram-se 
como campo fértil para discussões (ainda que 
pontuais) relacionadas a esta temática. Des-
de o início das sessões de ensino, a participan-
te B. mostrou um aprendizado rápido e eficaz 
e um fácil estabelecimento de vínculo afetivo 
com a pesquisadora. Após quatro sessões expe-
rimentais, B. desenvolveu regularidade quanto 
ao número de acertos em cada sessão, atingin-
do rapidamente os critérios de aprendizagem 
de cada condição experimental.

A princípio, V. estava muito engajada em re-
alizar as tarefas, que para ela apresentavam-se 
como novidades, porém, após o estabelecimen-
to de certa regularidade nas tarefas V. foi gra-
dualmente perdendo o interesse pelas ativida-
des. Assim, como o engajamento nas tarefas, 
o relacionamento afetivo que V. firmou com
a pesquisadora trouxe uma motivação inicial.
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Contudo, não foi suficiente para manter o in-
teresse constante de V. pelos ensinos de com-
preensão. As sessões de V. duravam um tempo 
maior que o previsto, em torno de 40 minutos, 
pois esta apresentava demora ao realizar as ta-
refas propostas. Porém, este fato não alterou o 
ensino de V., que alcançou um bom desempe-
nho nas tarefas de compreensão.

Durante as sessões iniciais, observou-se 
grande falta de atenção em BA. durante a leitu-
ra dos livros, o que resultou em dificuldades na 
realização das tarefas de compreensão. A parti-
cipante BA. ainda demonstrou comportamentos 
de retraimento social, o que inicialmente difi-
cultou a construção de um relacionamento afe-
tivo entre a participante e a pesquisadora. No 
entanto, uma inferência que pode ser analisa-
da envolveu a relação mais afetiva entre BA. e 
a pesquisadora, ao longo do procedimento em 
que o comportamento da pesquisadora de in-
teragir com a criança, pode ter colaborado de 
alguma maneira com o seu desempenho nas 
leituras. BA. também desenvolveu sua habili-
dade de manter o foco nas atividades propostas 
e conseguiu obter um aprendizado satisfatório. 

Assim, a interação estabelecida entre educa-
dor (ou experimentadora, no presente estudo) 
e participante pode ser considerada como va-
riável importante e possivelmente, influenciar 
no desempenho dos alunos. Além disso, uma 
variável relevante também diz respeito à pos-
sível influência do ensino individualizado, em 
que o pesquisador ensinou uma criança por vez, 
somando à dimensão afetiva da interação esta-
belecida entre criança e pesquisadora. Apesar 
dessa variável não ter sido controlada no pre-
sente estudo, recomenda-se que estudos futu-
ros possam estabelecer protocolos para avaliar 
tanto a influência do ensino individualizado 
como a interação estabelecida entre pesquisa-
dora e criança.

A promoção do desenvolvimento intelectual 
e cognitivo dos alunos sem englobar o envol-
vimento entre professor e aluno, pode ser con-

siderada como um cenário comum nas escolas 
brasileiras, tanto pela falta de infraestrutura das 
instituições de ensino que excedem um núme-
ro ideal de alunos em sala de aula, quanto pela 
falta de capacitação dos professores. Envolvi-
mento entre a dupla, no âmbito escolar, pode 
ser conceituado como a relação educativa que 
se estabelece entre o professor (ou experimen-
tador) e o aluno, visto que o comportamento do 
aluno pode demonstrar pistas importantes sobre 
as tarefas pedagógicas selecionadas pelo pro-
fessor para ensiná-los leitura (Miccione et al., 
2013; Ribeiro, 2010). Portanto, a relação pro-
fessor-aluno pode contribuir no envolvimen-
to do aluno com o processo de aprendizagem, 
além de favorecer o engajamento do aprendiz 
nas tarefas de leitura (Gaspar & Costa, 2011; 
Miccione et al., 2013).

Ainda que tenha sido planejada a intera-
ção entre pesquisadora-participante como sen-
do uma relação amistosa, baseada em elogios 
e incentivos, certamente, essa relação carece 
de mais investigações, a serem desenvolvidas 
em estudos posteriores, como a operacionali-
zação de intervenções que possam programar 
cada comportamento-alvo de ensino, a fim de 
criar oportunidades de interação entre a dupla. 
Ademais, estudos futuros poderiam, além de 
enfocar um método de ensino, trabalhar com as 
variáveis de tipo de relação a ser estabelecida 
para tornar mais compreensível qual o tipo de 
comportamento afetivo que influencia o apren-
dizado e em que medida isto ocorre.

O presente estudo mostrou que o procedimen-
to de ensino empregado pode ajudar a melhorar 
os níveis de compreensão de leitura, complemen-
tarmente ao ensino regular. Mediante os dados 
discutidos, acredita-se que os testes seleciona-
dos para medir o desempenho de compreensão 
de leitura, em conjunto com a estratégia peda-
gógica empregada (os livros) e a relação estabe-
lecida entre pesquisadora-participante constitu-
íram-se como um conjunto de ferramentas que 
favoreceram o ensino de compreensão de leitura.
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